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IfA12 VÁJ' & .IJ�TÁS
Eles na intimidade •• oe E ele: \....1

- Logo tu, meu presado
colega, tu que és o . típo
«standard» do traídor?

.
o. <standard», então, con

temporizando:
- Qual! nós, r,erante a

opinião
.

publica, que nos

repele, não temos mais sal
vação, estamos condenados.
Esta .é que é a verdade ...

o. Agripa, defendendo-se,
não perde ainda ii oportuni
dade para mais unia tirada
latinista:

. - 0. .. meu caso é- um casal,
todo especial - 'Vini., Vid], .

Vinci!
, .

. E abalou 'pelo, corredor,
atraz ao homem do Tesouro.
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OFICINAS GRÁFICAS:

Fbolis - Puramente auten
tica, relatada pelo Secreta
rio da AssembIéa, no ultimo
dia de pagamento: '

-«Na sala de café pales
travam diversos' deputados
quando entrou apressado o

Agripa,' ofegante, temendo
que o pagador já se hou
vesse retirado, e, não per
dendo a ocasião para" -um

latínoriozinho cumprimen-

Rgmqlho Ort.iga

J. MARCONDES CABRAL ANO IV NOMERO 197 .'� ORESTES MUNHOZ
tou:

.:__ Ave!
.' O'Renato, compreendendo
os temores do colega, tran
quilizou-o:
:_ Calmá, que ainda che

gas a 'tempo de receber os

trinta dinheiros. , .

1

o VIBRANTE DISCURSO DO;SR. RUPPJUNIOR
. \

. t .

o. sr. deputado Rupp Ju- me, refiro á minha terra e I tarina, Sr, Presidente, é um A Constituição votada em f' que o Superior Tribunal
nior, chefe da Legião Repu- ao seu povo, atestado violento e desola- Flor ianopolis , não representa resolveu a respeito.
blicana, leu, .na Camara F_e" ,O sr. Rupp funior>« Aín- dor, . . a' vontade do povo barriga- f O sr. Rupp Junior: - A O ·sr.deral, a seguinte _declata9ao. da é cedo para examinar- O sr. Diniz Junior: - E' verde. Constitue, apenas, IConstituição Catarínense re-

.

de voto: '.
.

.mos a ação damninha dos um atestado de cultura, pos- um decreto que exterioriza servou apenas tres lugares.
' ,"

Q
.

sr. R�pp Juntor:� �r. traidores da terra das mon-) so afirmar a AV. exa. E a o. jmpulso doentio de 17 de- (1 rocam-se outros apartes), A O "barriguinha empinada�' "balindo.", na' IFibun'a
Presidente : Lamento. nao tanhas verdes um dos quais Camara vae ve-Ia. putados, num total de 31, Constituição sacrificou a

.

.

"

, J "._1

poder s1_::l?screver ner11: dar o como'. recompensa da sua ,O sr, Rupp Junior: \' .. , -:- que se juntaram numa representação de classes, res- RIO., 27 -:- Escreve o «Jor-I' Não o fez sem antesern-v
meu apoio a? requerimento felonia e preço de venda da dos duros tempos que pas- reunião contubernia para tringiu direitos políticos de nal do_Brasil», a proposito I pe�har"se num, de�a;�, ora"
,apn�s�ntado., a Ca:nara. r;elo sua conciência, se abancou s.am em que um individua- tentarem perpetuar-se no

I
adversarios que podiam fazer da sessao, de ontem, do Se- tono, que por vezes 'esteve

meu Ilustre companheiro de no Senado da Republica, lismo 'egoista, ..corrompido e poder. sombra nos prelios eleitorais nado: . enfadonho."
f

,,' s;

bancada sr. Díníz j uníor.
.

quebrando o rítmo da tra- corruptor, sem precedentes ,O sr. Diniz [uniori-« Cada ao atual Governador e seuS Pa�a �ar p�recer sobre a O sr. Pacheco de OIlve,íri
E maior é o meu despr�- .dição de honra e de digni- na nossa historia,' parecê vez que v. exa., nesta Casa, asseclas, e rejeitou proposi- �onstltuC!.onahdade de pro- como. sempre, levou a palma,

zer porque estava p�rsCladl- dade.da representação ca- querer esmagar as. nossas dér um voto, como maioria, ções da minoria parlamentar jeto relativo ao escoamento falou três vezes.iNão, cQnse�
do de que. me poderia. man- tarinense naquela Casa, onde ultimas reservas morais e as não representerá a vontade aue consultavam vitais 'in.,- d�s safras de �af�, _ a Comi�-, .guiu igual <períornaaces , ,di'
t:_r no firme proposito de ainda hoje se recorda com liberdades conquistadas nu- do povo brasileiro. A logica teresses do Estado.

'

�ao de �onstItUlçao pediu seu rival e, conterràn,ep" sr:
.

nao trazer para a .tribuna respeito a passagem brilhan- ma luta de seculos. é a mesma. informações ao Departamen- 'Artur Costa. " , ." '-: "

desta Casa discussões de te, a ação fecunda, e a cír- Respira-se em Santa Ca- O R' pJ' . El
O sr. Diniz Junior: -- Lá N' 1 d C f' ,

,

l'
.

idari
.

f"
sr. u p unwr.- a estão os proletarios, os fun-

to aciona e a e.
O. S d bai

; ,.;.
natureza po itíco-parti ana cunspecção e a austeridade tanna uma atmos era morna 'f'

_ O. Departamento hão deu �Da?r uano
.

por

dí ,

. "
'

. ..
.

I
.

f d d
- sacn ICOU a representaçao cionarios publicos e os pa Santa Catarina falou ace

que, apenas, issessem res- de vultos que dignificaram e aba a a e compressao e <ri � I
. .

di
.'

-

atenção e o Senado não pro, .'.,'. - - . ,1";' ;.,
·

peito ás cousas do meu Es- 'sua época como Esteves tirania.
t

as c liticc» �est�nglU ,m:l- trões, Agora,' «patrões»· iá testou contra a desconside- lllas p\J1as �t;zes. .A:p�n�s" �
tado. A sequencia dos acon- Junior, Gustavo Richard, Levas de criminosos con-

os po Itlc�S. e a :ersarI�s� .. havia muitos lá dentro. ..

ração. Mas ontem resolveu uma maneira de- çllzer.· P<?f:
tecímentos, entretanto, obri- Felippe Schmidt, Celso Baí- tinuam impunes, conviven- o_ sr. Diniz Jum�r .:- Não O sr, Rupp Junior: - E' pôr o aludido projeto na or- que, quan.do fala duas-vezes,
ga-me a interromper a rota ma, Lauro Muller' e outros. do sob a proteção dos man- ap�lado. A C0r;tstltumte ca- um documento falho' que dem do dia, prescindindo dos a_ gente fica com. a impres-

traçada. '\" .,..
dões situacionistas, enquanto I tanr;tens.e cumprIu

seu dever. peca pela deslealdade e pela informes pedidos.
sao de ql!e Soo exa. usou da

E'oquí;!, idealista de 1930, O sr. DtnLZ JUntO!: --: v. a Penitenciaria da Pedra Podia fIxar o numero que compreensão e não representa Fez muito bem palavra vmte ou me�rno cem
mais yma vez, verifiquei, exa

.. a�ha que ele nao tmha Grande, em Florianopolis, en�endesse � as e:pecies que a carta de alforria dos meus vezes,
i

com profunda desiluSão, que
o �Irelto ,de votar em quem 'se enche de homens pacatos qUIsesse,. E, .funç.ao de' sua c0estadoanos,

,

_ Devem concorrer+-par.a es:'

em Santa Catarina a grei ,qUlzesse, quand� os elemen-
e honestos que, em rigorosa autonomia., Ela é filha bastarda de representantes constituidos' 5a. jIl1ptessão ós gulinhos que

que, á tocaia, empolgou o
tos de· seu pa:tldo v�t�ram incómunicabilidaCIe, ali per- Os:. Rupp Junwr:-'-��s uma maioria, ocasional in- peIa minoria. . o r:epresçntante da terra ,de

poder, continúa desgarrada er:n quer11:, en,te�deram. A
manecem dias .a fio, pelo d� acordo com a ConstItUl- ccnciente e servil, que 'des- ,Em vista disso, sr. Pre- Lauro Muller dá quando- fa

dos intuitos que nos leva- dlvergencIa so e agrada.vel grande crime de ,terem úm çao Federal. virtuou a pureza do flílanda- sidente, é com verdadeir� la e aquele seu empinar ca

ram á luta àrmada para quand.o me toca a m�., dia, no seu rincão, enverga- O sr. Barreto Pinto:- E to popular .. E, se alguma tristeza que eu e meus com- racteristico da barriga. Sem

'cons,egu'irmos um Brasil me- EQuan�o.toc,a aObsAo�tros, !'Jao i·do uma camba�verde ou não reservou? Então... cousa de bom nela se sal- panheiros de' bancada vo- falar nos balidos que solta
11..,' ssa e mUlto oa .

I f d f' I"
.

O D" J' E 'd 'b' ,
t s o t a o requeri' na trI'bun'a e 1 d d1'10r. . con essa o uma ,e po It�ca ·sr. LntZ Unt,On-- n- v.ou, so po emos atn ulr a aremo c n r '-.'. naque e e o

A: Constituinte Catarir;te�- O �r .. �upp Junior: - A que di.:'erge do alkorão do tã?, _leia V. E;X. a Consti-{ press�o da. opinião p�?lica menta .do sr. Diniz Junior. em rist.e" p'rofessoral e om-

se dç 35 de;rrap� e fOI as ConstItUlçao de Santa Ca-, sr. Nereu Ramos.. "

"

J tUlçao do .Estado e aquilo I atraves dos seus legltImos E' o que tinha a dizep. hisci�nte ...
cambaLhotas ladeira abaix.o,

. .
. . '

,

S�li!1����;'� A IORIA GOVE NIST CO TRA O FUNCIONAI,IS O P;ÚBLICO
O sr. Di�izJunior:-- O.s ·_'na__mà·�E" �

'

__'�� ,,__

'
'

'

-- -- "
'

--
'

''''''-.--

correlegionarios 'de v. exa.
.

1-

que lhe agradeçam' essa opio
.-mao. \

O· sr. Rupp Junior:- Na
.verdade, um, agrupamento,' Em�nda apresentada á'Mesà da Assembléa Consti- público. P6de.ainda, no decorrer da sua efetividade, al- cha evolutiva em que.a democracia se precipita para

de. 14 deputados que se for- tainte 'ao Titulo VIII.- � Do Funcionalismo Público, - icançar o limite'máximo da validez, isto é, os 68 anos de alcançar a perfetibilidade que a sociologia lhe traçoU. A'
mou nfi,S ultimbs dias de abril pelo deputado sr.

'.

João de O.liveira, do. Partido. Republi- idade,
.

.
I' questão sodal é um fato no Brasil e não um cas'o me�

da heterogeneidade de de- cano Catarinense: Eis ai, pois, as ,quatro hipóteses a levantar . sôbre ramente de policía, como se habituou a dizer.
.

serções paítidarias, ao qual, -- «Ao Art. 153, números 3 e 4, assim redigidos; tema: - aposentatioria, '"
.

'A .questão social é hoje um problema em equação,
por cálculo e corrupção, se 3.°) - a invalidez para� o exercicio do cargo ou La) - 30 anos consecutivos de servicos públicos; da melhoria das condições eGonomicas dos trabalhadores

agregam quatro. traídores ... posto determinará a aposentadoria e reforma, que, 'nesse '2.a) - invalidez pareial;
.

. ./ 'brasileiros. Nega-se-lhes o d'ireito aos vencimentos inte-

,

O sr. Dini?- Junior:-"- Pro- caso, si contar o funcionario mais de 3 O anos de serviço 3.°) -- invalidez total; grais, em caso de licença para' tratamento 'de saude,

te.sto contra as expressões efetivo, nos termos. da lei, será concedida com os venci" 4.8) 68 anos de idade, atingidos no exerciciQ efetivo Negá-se-lhes' .um leito gratuito nos nospitais, mantidos ou
de ·v. exa" neste ponto. mentos integrais; do cargo público. subvencionados pelo Estado. E querem negar-lhes,' aio-

O sr. Rupp junior:- Res- .4.°) - o prazo para a concessão da aposentadoria ,Na primeiI:a hipótese, o funciomirio ter-se-á invaHdado da, o direito. á vitaliciedade, á inamovibilidade e ,á apo�·.
ponderei, em tempo, ao no, com vencimentos,integrais por invalidez poderá ser espe- para o serviço público ou terá atingindo a idade de 68 sentadoria corn os vencimentos integrais, no caso de in ..

bre Deputadà: .' ciahnente reduzido Pios casos que a lei determinar:'>; anos. Em qualquer dos casos, ela se confunde nas ou- validez p!1ra qualquer cargo' público. \

'

... constituindo as sim SUBSTITUA-SE PELO. SEGUINTE: tr,as duas, perde sua razão de ser, anula-se. Isso é querer opôr uma barreira à prática dos prin-

,uma IT,la!o�ia ocasional,con� 3.°) -O fU,ncionari� inválido para determina�o
I

N� segunda hipótese, sem redução de vencimentos cipioscristãos, de caridade' e justiça com que se·está con�

tra 13 bdlmos r�pTesentan. carg9 �u posto sera aproveItado com a mesma categona nem perda de sua categoria, póde, invalidado para deter- solidando,' para breves tempos, a ,fraternização·' hu,mi:ma,
tes ,do p?VO cata�l?ense que .e ve?clm�ntos:_m qual9ue� outro post'? ou cargo em que minado serviço, continuar a . prestar serviços públicos ao

elaborada dentro do circulo traçado nos limites dos tres

se.m�n�lveran:..rleIs aos se�s sua mv�hdez nao o. prel�dl.qu�;, Estado, compativeis com a sua condição de saude, paten- pontos basicos da nossa derriccrada,,- Liberdade, Igual�
prt�ClPIOS poltttcos e partl-

.

4. - ao funclonano mvalIdo p�ra qualqu�r cargo teada na sua invalidez parcial. dade, Fraternidade, .
'

'. .

danos. . . ou posto ou atacado de molestia1incuravel e contagiosa, 0.' 'l"t 'd b
- da

Si tão temido é'o «ôlho de Moscou:., a cuia iriflu�
O sr. 'Diniz 'Junior: - Si .será garantido o direito de aposentadoria com os venci- . �II Itar, .qdue pl'!r heu em

I
c?m ate ad mao esbquer. ' encia hipnotica todos procuram escapar; si :queremos evi·

f.
'

b'
-

'

.'.

'd
. , ou o CIVI. a mgl o por emlp egla num os mem ros 10-

t
. .

t
.

d d' dIzeram uma com maçao pO-. mentos "mtegraIs o cargo ou posto que efetivamente f' 'd' f.'.·' a-
ar �s Impr�vls as �onsequenclas' e ur:ta Ita ura co�

lítica com elementos que exercia ao tempo de sua invalidez,' berllhores'dPod e,..com a 1mh esdn:a fe Ic�enclda, codntmuar a tdr mUnIsta ou mtegrahsta, sempre aterrorizadora nos seus

G' "'"
. <,'. d'

a ar es e que se e, e unçao a equa a manten 0- . ,

d' d
,. l' t

-
. 'd

.

estavam no overno, como 0upn11'1am-se, por esnecessanos em face'-das Emen- "

.. .
�

,
. I"d pnmelros Ias e Imp an açao, SI eseJamos que o ver-

é que se mantiveram fieis? ! das que'àpre�ento ao Titulo VI II os números 5 10 e 11 se-lh.e 18 categolla e vencimento:> com que se mva I ou, dadeiro socialismo, prégado e propagado por toda parte e
.

d d
,.

15
,,'

pareIa mente I . ,

't
. I

- ..,

, O sr. Rupp Junior:- .. ,
o cita o artigo 3.

. la VI orI0sú. em a gumas �açoes, se pro\,;esse pacificamen-
· não podia fazer obra de va- E tambem: Dentro desta coe.rencia de id�as, tenho par� mim t� e�tre nós, com o evolUIr da de11Joc�acia, isto é, do go-

lia e de merecimento: que Ao artigo 153, suprima-se; (e este deve ser o sentir tios que CUidam do aS'3unto) que verno do povo pelo povo ou do governo por si mesmo,

pudesse ter direito ao meu Ao artigo 156, suprima-se;
. ao funcionaria que se invalida para todo e qualquer ser- .numa perfeita irmanação de classes e fraternização de

voto e ao dc,s meus compa- viço, aquele que foi alcançado por invalidez total no exer- povos, então et;lcaremos de frente a questão sOGiaL
'

nhekos nesta Camara na
Ao artigo 158, suprima-se; cicio de um cargo público, quer essa _invalidez tenha de-, Acabemos_ com as promessas vãs, cerno, por exem-

·

moção de aplausos e d� re- Ao parágrafo ú�ico do artigo 158, suprima-se. corrido' 'de um acidente no �xerc�cio do cargo, qu�r �e pio, as ql!e se inserem .no.s _:>eis artigos do Titulo VI do

gos'ijo que o sr. Diniz Ju- JUSTIFICATIVA:. � q�alq�er ouera cau,sa, aSSIste
_ mc?ntestave�mente .'0 dl- nosso Projeto de, ConstItUlçao, todos a�ordad�s num fu-

.oior, sem grande entusiasmo Aposentadoria, Jubilaçã@ ou Reforma. _ A Consti- relto a .aposentadona com os venclmen�os mtegraIs do turo vago e longmqu�, e tratemos seriamente da sorte

· intimo estou certo mas tuição de 16 de Julho·de 1934 reduziu para 18 anos o cargo, que venha exercendo. • do trabalhador braSileIro, como deve ser tratada no mo-

· apenas' por
..

loil1J
. de;er de limite dá idade para a emancipàção do filho-familia, o Não' copnpreendó maior injustiça; digo mesmo� maior mento atual, a c.9meç�r pelo funcionario PÚ?!ico, que, Mi

Gorreção para com. aqueles que quer diz�r que o eidadão brasileiro, que aos 18 �nos deshumanidade, do que a prescrita no paragrafo unico do nal de contas, nao deIxa de ser um operano.

,.com quem ,se solidarizou'na começou a prestar serviços. publicas (civil ou militar); artigo 158 'do Projeto Constitucional, isto é, - que dçn- �
,

Sala das ,Sessões da Assembléa Constituinte, em 23

politica do meu Estado, ainda póde' ser aoS 48 anos homem válido e capaz, fisica tro dos dez primeiros anos, o funcionario que se invalidar de Julho de 1935,

.,apresentou á. çonsideração e inteletualmente, de continuar a prestá-los com a mes- no serviço público, não terá direito á aposentadoria, como
desta augustaAssem.bléa<que ma assiduidade e competencia., "

tambem, o que se invalidar após esse tempo, te-lo-á ape�
, ,encarna. a seberania nacio- Por outro lado, . póde o cidadão, I

jovem e forte, nas. Com os vencimentos proporcionais ao tempo de ser-.

. na1. invalidar-se, desde <;>s primeiros tempos de sua n01TIf,ação, viçO,
.

Votaram a favor da Emenda acima, todos os depu-
O sr. Dintzjunior::-Gom ficando inpossibilitado á prestação dos serviços para que Já não podemos (e nem deveriamos, ainda mesmo tádos da oposição. Mas, a maioria do govêrno votou

'
.. II alesria com que ,s.empre foi designado ou bem assim para todo e qloialquer serviço 1 qu� o pudessemos) desinteressar�no:;! da vertisinosa. mar- ç<mtra. regeitandQ tão salu�ar medida.

=�==:::::::zz��=
\
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Co-s,ta DO Senado, ',I

.... '
.

...,.,

APOSEN,TAD�RIA, '�UBILA9AO ou 'REFQRMA

João de Oliveira
* * *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO S� 2'

,
,

Não contente em ajustar
Oficios ReeébídoscontaslCORRESPONDENCIA DE URUSSANGA

maioria ati- -)��

DRAa WL.' WOLOWSKA MUSSII ,�l
Do "Sul Catarinense" F, �

C de Oficinas, Tubarão,
recebemos :

-

'

Causou entre agente sim-·-- Tubarão, 14 de Setembío
ples, honrada e bôa de emm:mmBi*R§iiiIiifi'íM" de 1935,
Urussanga, a mais profun- DR. ARMINIO TAVARES Ilmo. Sr, Diretor do Jornal

, da indignação o cinismo re- "Correio do Sul", Laguna,Quando hà�,�ia'8... chama-I P.ara deixar os s�s, d_e- velado pelo pretenso fdono» ESPECIALISTA Tenho o prazer de comu-
vamos 'a atençao dos nos- sembargadores em situaçao desta comuna, quando ha

Ouvidos _ Nariz _ Garganta nicar a V, Excia. que,' em
sos l�itores para o decreto inferior á dos juizes '? dias, em um de seus aran- Cabeça - Pescoço sessão de Assembléa . Geral,
em que o govêrno do Es- Não queremos continuar zeis de costume, oretenden- Reaideneia - "HOTEL LA PORTA" realizada em 18 de Agosto
tado, exorbitando das suas rft:stas interrogações, do provar uma de suas mui- FLORIANOPOLlS do corrente ano, foi eleita,
atribuições, entendia de le- Basta a exposição que Ia- tas mentíradas, apelou para Wffl"'er .... '...eMM• 5 F a diretoria abaixo, que re- LAGUNA
gislar sobre materia já tra- zemos para que se compre- a palavra do sr, Ivens de gerá os destinos desta asso- 1�:::::;;:::=::::::::2=:::2:::==:::=S;==;';S?=��zz::Z::Z::Z::Z::::::::::::::::::::::=�:z::::::::�
tada e estatuída' pela Cons- enda toda a, extensão do Araujo" _�_:::x =" -

ciação, durante o per iodo tu:x:n:n:xi)txxxxu;::u:xifXXXXXXxxxxxx:UIXXZXX
tituição, como seia o caso dislate cometido pela maio- E causou revolta e in"

A
· social de 1935 á 1936, '

dos funcionarios publicas ria nesse artigo, em que dt'aignnteaçãsOa-bPeOr�sqeU,e'dne,ãOtoOdboSs-, viões para Presidente, Francisco Sal- PA R O O U I A :n O 'T U B A R'A- 0,demitidos, julgavamos que nem a invocação da <Sema-
V P d V' I U

b S I d ídícu-Ir id "" d L a guna
gado; ice- resi ente, 1- ""

esse lembrete astaria para na anta» sa vou o n icu- que o vai oso encomen a- -=............=�$-==-=""""'===�=====---=....

"'1 f 1 1 dor de manifestação a SI' cente Damiani; 1°, Secreta-
sustar a vertigem egi eran- 0, que e e atrai para o �

Alf d Bernardíni 2 R I � d V'· tA d···d P
.

dte que o avassala, govêrno que anima tais ini- proprio, é um ultra falsifi- 'RIO, is _ Atendendo ao
rio, reco ernar ini; 0, e acao os Iganos que em mgl o a aroqma e

, cador da verdade, aquele Secretario, José Marcos Fer- N"'. S. da Piedade de Tubarão, creada pela Lei
'

'Tratando de materia já ciativas. que requereu a Aeroloide nandes; Tesoureiro, Nelson
regulada por. lei federal, o E dizer-se que esses 'fatos apêlo ultrapassou as raias Iguassú S, S, o Ministro Ramos Martins; Procurador, Provincial ,N°. 32, de Maio de 1836/'
decreto do cHefe do Execu- severefícam em um, govêr- do possível em materia de da Viação aprovou o pro- O dJoão' Fernandes; ra or,tivo \r,ioha unicamente <cho- no a cuja frente se encon- desplante, mesmo em se tra- longamente facultativo, até Emilio Ventura Hulse, Ca-
ver no' molhado",' nem se- tra um bacharel! tando de pessôa que detem Laguna, num percurso 'de E 1 M h d 1837 1841 Padre João Jacinto de S Joaquim"

d
'

P 1 1 o <record» do desmernoria- h ptain, c.uc ides ac a 9;
1 T Gquer se prestan o a rnano-], ositivamente amentave!' 100 kilometros, da lin a G E J 'Alb' 1841 1842 � Manue eixeira ruz

mento e da ingratidão,' I
' sporte, ose mo

C F' de Assí Sbra politica, por inocua e (Do "Diario da ,Tarde", Fuolís.) aerea Curitiba-Florianopo is, Sant'Ana: Fiscal, Estevão 1843 «aetano rancisco e SSIS e ouza

inoportuna- '., Não ha quem desconhe- explorada pela referida em- Orlandi;, Diretor-Esportivo, 1843 18441 « Antonio Esteves Coimbra
Após essa cincada iuridi- ça em Urussanga a campa-i preza, nas viagens das quin- Abraão Bítencourt. 1844 18,47 « João Jacinto de S, Joaquim (interino)

cal outras estrã@"aparec.endo9",g"lnte'gra'IIIOstasnha
diaria, continua, pertí-] tas-feiras previstas no ho-

C d di 1847 1849 « José Gnecco I
,

iedosa. o ma- " , , erto e que a nova 1- ' INelas, porêm, 'não .podemos naz, impie osa, que ,rano para a mesma ja apro-. " " , 1849,1850« José Maria da Costa Rabelo
distinguir aquele alto saber vioso Renato Barbosa, mo- vado. - ' retorta co�tmuara a merecer

1850 «João Jacinto de S, Joaquim (interino)
que; íncontestavelmente-or- veu meses a fio numa ma-

, ,\
de V, EXCIa, as mesmas pro- 1851 1853 « José Gnecco

��v:r�:����glidade do atual
e, o 'Centenario ��i�:�� ;n::��o :�� !���� -

;
--0:= :::=:==, ��� d�u!i��:�ase�p��i���� ,���� 1859 ���r�J������/Jao�a��s I���e;o�taidy

A mais recente e a .mais
,,'

'dor e adversario politico radas ;:lS, suas antecessoras, '1859 « 'ManúeJ João Luiz da Silva (interino)
clamorosa é a que se éncon- Ivens de Araujo. Lebarbenchon, & Cia. apr�sento os, p:.otestos d,a 1859 1860 «" Joaquim Soares Teixeira
tra na Constituição, recem- In,barcnense, Não ha quem" de tal 'não mars :Ievada estima e consi-

1860 «Manuel João Luiz da Silva'
promulgada. "ü", '

U tl U se recorde, : , EXPORTADORES DE MA- deração. 1861 1866 « Julio Carlos de OJiveira , r

Diz o art. 75 paragrafo ( Narrava o ,catita represen- DEIRAS E CEREAIS Alfre��s�:r�':a��dini 1866 1867 « Francisco José da Costa Souza'
unico: )"' ,r, , , b

í

tante de SI mesmo, que CODIGOS: 1867 1870 � Julio, Carlos, de Oliveira
«Na' Côrte de Apelação, De Tubarão .rece e- Ivens de Arauio era um dos * * * 1870 1871 « Arsenio Pessoluno (

as ferias 'correrão de '21 .de mos � seguinte missiva: homens menos gratos que o Lagunense, Borges, Da Sociedade Recreativa « Rafaele Daníele (coadjutor)
dczen;bro a 21 de janeiro, Ilmo, sr. redator do sól cobre, Chamava lhe no- 'Ribeiro e Mascote «22 de Setembro», de Bãi- 1871 '1872 « Manuel J?ão Laiz da 'Silva (interiqo)vedada�a,sferiasindividuais, «Correio do Sub, mes feios. . Descrevia,

xo Capivarí, Tubarão, rece- 1872 18.74 « Julio Carlos de Oliveira"
, E",'- e"s'tranhavere de espan- com luxos minuciosos de End, tel.: APOLO

'1875 1891 « Cipriano, Buonacore- Aumenta dia a dia, bemos o seguinte:
tàr mesmo que se encontre detalhes corrosivos, vanas TElEF.: 22 • C, POSTAL, 75 1891 1896 � Francisco Topp
sefut1hànte 'dispositivo 'en- O entusiasmo para as passagens da historia do

Rua Gustavo Rich�d, 145 Exmo. sr, Vinicius de Olí- 1896 J897, « Carlos Schmess
ctavado ilb "texto de uma festas' do nosso cent,ena� atual Iider da formida,nda veira, m, d, Redator-Chefe 1897 1908 « Bernardo Freis�
cbnstitu{çãõ', Pensámos �ue, rio, Mais, uma "agr"l-da- maioria, onde, não se sabia - LAGUNA - do «Correio do Sul», 1908, 1911 « Francisco Schihinsk
nesse' ponto, a Constituição vel noticia acabamos mais que admirar, se o ta- Tenho a elevada honra de 1911 1912 « José Francisco Bertéro

r

't 'd lento descritivo do narrador '

'

d'" 1913' 1917 H 'que LI'ndgensca-tarinél'ise' tem,o met.I o a de -receber e que é, a comunIcar a essa lstmta «enn "

'f.." 1"-1 d'
,

'

em emerito, se a malvadez do R d
-

bl' 1917 1'918 « Sebastião Souza Coutoorigina lUa, e, porque , segu' l'n'te ',' _ Os integra: e açao, que, em asse'l1 ea

nenhuma ôutrá dd Brasil se sentido deprimente que im- 'realizada a 22 do corrent6 1919 c: Carlos Keilman
encontra' semelhante dis- listas 'vão fazer uma pregnava á propria narra- _._n_.._�'_,,_,,__,,_,._,,_.

mês, foi dissolvida a socie� 1919 1931 « Gefaldo Spteman
páuteríó, concentração do seu ção,., , jflllOIUI�III[?(Q_ dade esportiva Ipiranga F. 19311932 « José Bolinger
'E"iúrri assunto que de- simpatico partido" nes- E os ouvintes; todos aten- c., passando, naquela data, 1932 -' « José Pogel
, ", �' lad em' lei 'd ..J "d ção, hauriam"lheas palavraS para Clube Re,creativp «22 -:::::::::::==��::::::::�::::::;;::= =:::::: :: :=::::::=::=:::=:===;:=:=:t':=::; ::,vera ser 'rfgu a

,
" _ta CI, a\.&e,' no mes e

candentes de ira e de amar- Realizou-se ontem, ' nesta ::: __,

ôrdinaría, :jamais podendo 'Maio, vindouro, quando ga revolta, pelos fa.�os " que lpcalidade, 'uma festinha es-
deJe��:m�:�S�ãb fói reeleitaAd' I'"

'..

li·',áperecer,-..:<Q.9m��:..Jmª,r�ceu", Tuba,rão estará em fes, - afirmava serem vérdadei.,. colar'." em éomemoração á
,

e ucat-ão "s,e",lua nos ar"ralals"re g,IOS0Se"m'" um'a 'c'onsfituição
.. ,

I d d 'd ,a mesma ,djr�t()ria ql,l,e vinha �,' ,
,

'

n ,epen encla e nosso ca,ro -.--Dever-se-ia ter, deixado tas.- para coinem{)rar 6� ros , " ,;,
r
", i

Brasil. ,Constou a dita fes- até então 'administrando o
, "_"

L' ,"_ "d'" seu's 1 DO'anos de 'eXI'ste"n- ,Passaram-se os tempos, Ipiranga F, C, para d,ir,F,'",;resse caso p;:lta' a ,el e
, , ,E o «homem» que ber- ta de passeata' ,da eS,cola ",.

o, ,:,
,-',

'J d'"
,

q e' O
"

"

d os destinos d,esta sociedàde,'rgamtaçao ,u Icmna, u Cla, ,eseJ amos ar en- d mixta que e,m numero de' '"

'd'
, rava" congesto, em atitu e , durante o periodo de 1935êl, Ó, corpO lún Icamente tn- temente que não fique de revoltado catão, apela 109 crianças bem disciplina-dicado para conter seme- /' ,

'
,

d/ d
"

d bl' a 1936:
'so em projeto essá i ea para a palavra do mesmis- as, mostran, o ao pu ICO

lhante di'spositivo,
d h 1 a competencla e boa von Presidente, Antonio Ne- Mal's uma vI'torl'a acaba ,s-ao d"a' importanc,ia' do aS-

" A'l' I'a's a tendencia do direi- dos« camisas ver e�», e simo omem a quem e e, pu-
'

"

, "

-

bl' st cl'a' tade da professorá senhori- ves; Vice, José F, Fagundes; 'de conqul'st'ar o CI'rculo Bra- ,sunto, não restringira a coo,- ,to mode'''r'no dirige-se pa'ra a Icamente, numacon, an
,

'

,
,

" ,que a mesma se concre-
que iá podiá ser qemonstra- ta Laura Barreto'e de seu 1°, Secretario, Mario Xâvier sl1eiro de Educação Sexual. ferenc;ia apenas, a homens,unidade e, si amanhã, se tize paramaior brilhan- tiva de odio ou desprêzo, adJunto, sr: Pedro Lucas dos Santos, ;;;"0, Secretario, As correntes religiosas co- mas estendeu o convite in"atingir esse de�ideratum; si tismo das comemora- dimiI1uia, a iodo transe, com Fernandes, cantou os hinos João Rodrigues Martins; Te-

meçam a se I'nteressar pelos distintamente aos pais e"a, l'eI' federal vier regular a
f' 'M' 1 J

-

F'
,

d f 'I 'dço-es do Centenario Tu- narraço-"'s positivamente di-, o iciais e as canções patrio- soureIro, anue oao, 1-
bl

" mãis e ami ia e a to os osmateria" virá ela chocar-se c,
d d d Ad 2 T ,pro emas sexuaiS, cUJO estu-

,

b f t 'as' tlcas e acor o com a a'a gueire o; 0, esourelro, do ate' ent-ao era vedado 'pa,roquianos em geral,' sem
com a nossa Constituição, aronense� ama on '"

, ,
' "Negue-o' o versatil depu- Faláram as seguinte� cri- Francisco Pais; Diretor; Es- letamente nos arraiais distinção de sexos,

que, naturalmente não po- F lq�em certos 9s ln-
tado, que a critica ferir;a anças que cor� o entusI�smo tevão Mach:ado; O_rador, Ma-, ��:r�osos, "

, �ra por, c?nseguinte a ,vi-,derá prevalecer, tegrahstas 'que sabere- -mas justa da opinião pu' de 'verdadeIros patriotas, nuel Antomo JulIo de Me- g
. "

"

tona do reglmem educatiVo
Como se vê, tal dipositivo mos corresponder esta ,blica 'l'á estigmatizou, como saudaram a gloriosa data de deiros, ' Cons�gUlmos \lI,e?cer bPor 'por nós adotado, da co-edu-,

t
'

7 d S b consegumte, a u uma ar- -

d be um corpo mor o' em nosso

preferencI'a em escolher ele bem o merece, negue-o e etem m, ,V Ih d t 'd d caça0' os sexos que aca avaa o-me a opor uni a e reira que nos faltava, e que, " 'b' '1' destatuto maximo, que jamais '
'

d
.' Maria de Souza Fernan- para apresentar vos .os meus 1 fi'

, de ter o enep aClto e'uma-, Ih a nossa encanta ora Cl se qtllSer, " ' -

ta como orta eza mexpug- 'd d 1'" ddevera conter seme antes "

"

-

E' dos traidores o negar. des, O meu dever; João An- protestos de estima e con- _ 1 'ea adora autofl a e, re IglOsa, 'pon 0-
absurdos,

'

dade par? a sua segun- Mas lembre-se de' que gelo Rodrigues"O professor', 'd
-

' , nave, se ergUIa am ç 'o em pratica na propria Ca-SI eraçao, assestando sobre a nossa
P

,

I d 'I "

'

O rigorismo adotado pelo da conç:entração, e que tambe� o é o finalizarem- Benta Alves, O passara ca-
Mario Xavier dos Santos doutrina· seus canhões de sd�' aroqUla a ��a 'que,governismo para com a serão recebidos festiva-, se, amarrados a um postç tivo; Ana Alves" Hino do

1., Secretario grande alcance, mge,
Côrte de Apelação, portan- mente pelo nosso' hos- de ridicu10,' ante as bocas trabalho; ��nuel Medeiros, Quebrando os grilhões do E assim, tive a ventura
to, rião se explica e nem se

"·1' frl'as e I'mpas,siveis dos, que Sou brasIleIro; Bernarda d o v' ml'nha vozPIta elro povo preconceito, d Reverendo suprema e u Ir
,compreen,de, ' A"" ' 'I' " na-o' lhe perdoarão, Souza Fernandes, Hino 'ao Lel'am o «Correl'o do Sul� d d d d"t t

'

H Eucll'des, Deslandes, inte!i- ecoar entro a epen encla
SI' os l'uI'ze5 têm direito" o,S, ln egra IS as ea-

Urussanga, 29 de Agosto· creador; João A.ngelq Ro- d' I'
,

,

gencl'a lucl'da a serviço de e uma grej a e mais quea'le'm'"das ferl'as que correm tarlnenses, O nosso de 1935,' drizues, A semana do va- cuxx:u:x:xu:xxxn:xxxu 'd' ,

�

uma solida cultura, e que isso, ou"ir b "seu propnode 21' de' dezembro a 6 de Anauê ! (Do "Correspondente) dio; Francisca Medeiros, A
dirige presentemente a Igreja dirigente espiritual, ' concei-

jan�iro, a mais 30ldias, que' ,

Z. 'Borges primavera; Benta Alves, A SOUZA & PEREIRA da Trindade, sita no Meier, tos 'como esse: «que a edu-
poç:1e�ão ser requeridos em borboleta� Ana Alves, Ora-

na cidade do Rio de Janeiro, ção- sexual bem camprtse.ndi-
'-

"qualquer época do ano, con- ção á bandeira; Maria Ma-
convido\l-me oficialrriente pa- da é uma tarefa' que de'

, forme determina, muito ra.- F\SSOALHOS e fôrros, en- Cafeteira Brasileira ria Machado, A patria; Ma- Avisam aos. srs, pro- ra realisar na sêde da Casa certo modo vem completa'r
zoavelmente, a nossa Otga- cantilhados, de madeira nuel Santos da Rochá, Ao

prierar, ios 'de onibus, Paroquial daquela' .Igreja, a tarefa da Igreja»,
,nisação Judic:iaria, por"",\l(z, sêca de primeira e 2,8 qua� . Café em 3 minutos entrar na aula; Rosa Alves,

(

Q I d n�
"

'uma conferencia sobre o pro- ue o exemp o o 1'<eve-entenderam' os deputados !idades, na Serraria, Santa CA'S'A FRANKll N Terêsinha morta'; Manuel ,a u tom o veis e caml-
dEI d O I d'"

blema 'da educação sexual, �ren o uc i es
..

es an ,es,go:vern"istas de introme, ter-se Terez,inhil, de' Fernando

I:"
'

José Santos, O dco-tico; nhões, que são agen,tes , ,,'

d dC
'

para ser assistida por, seus, se,Ja, ' .Imita o, por to os 0,5em assunto que lhes era Genovez, no Quilometro 63" LAGUNA - Santa atarma Manuel, Venesio e Osvaldo, da gazoll'na ATlANTiC" d d d 1
L R I paroquianos, ,lflgentes e ,to, as as re 1-

v;edado? 5, de F;erro T. C , Vocações; idia odrigues, '

b gl'o-,es, sa-o os votos, 'que pu-H' com a respectiva om- C f'
,

Repiu-piu-piu; o n o r a t a on esso que esse convite blicamente formulo,
_ porqueManuel Cardoso, Quando ba instalada, me encheu ao mesmo tempo entre sexualidade e religio-eu' era pequenina; Antonio Palhoça de jubilo e surpresa, tanto

sidade, ,não ha nenhuma
Firmino, Meu Brasil; 0aria mais quando, dirigindo-se ;:tos incompatibilidade, pelo con-
de Souza Fernandes, Cair seus, fieis, o reverendo Des-' trario, entre uma e outra,das fo'lhas; Laura Carvalho, landes, numa alta compreen- ha a mais estreita solidarie-
Os meus dedos; Rosa de dl;lde,
Souza, Canção do. exilio; :=:=: :=:=:: : = :s::= = =::::=:=:1::=::::-:=:::=-=::=:= : =:=

Maria Mamede Rocha, exi- M" nt"'íiMM!l!!ii@

lio; Beatriz Soares, As flo
res; Antonio Avelino, Salve
á Santa Gatarina; Rosa La
vinia, A' minha filha; Maria
Lavinia, Meu 'papagaio,; Os- Fábrica de Cam�s e "�lpas' (Imperrneavel)
valclo Abreu, Independencia; Representantes exclusivo's-\para o sul- do Estado ' Percorre várias localidades ,

Lucinda Machado, Ao meu de Santa Catari!la: do sul-catarinense, a serv;i-

Brasil. ços desta folha, o sr, .ata-

Após os recitativos falou 'CarloS Hoepcke ,S. A. viano Soares' de Andrade."
,nosso esforçado agenciadora exma, professora sobre LAGUNA e cobrador:, A t0dos os nos�a Independencia � sobre a

'. instrução,
.

G d d
sos assinantes, portanto, sa-

ran e estoque permanente e: licitamos, o 'obsequio de li-Toda a festa, foi assistida Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, ett:. quidar os seus ,débitos o
pelãs aU,toridades, pais dos ' ,

mais breve possivel" afim de
I d d Ca"ipns impermeaveis em diversos tamanhos e de CÔl'es,a unos e gran e numero e' facilitar o serviço, comercialpessôas de outros lugares,� � modm-nas ,- Indent�,ren � , C?r.�s �xas. ,rií'! ,gerência dQ ÇQrr�!9 ,,40

(D9 Cormpemdente)' ,ÂIII!IIIJI_IIII!IIIlI,. � .... .sul
" "

com os

.ra-se contra a magistratura
� ,

MARCE'NARIA ZOMER
Neste estabelecimento exeeu{a-se, com perfeição, 'todo e qualquer trabalho
.de marceneiro, como' sejam: mobilias completas, (scrlvamnhas; janelas.

, porias, caixilhos, etc, =========
ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

"'�,S 0"8 E R A N A. "

, , ." ,. , '.
-

\,,' ,..;_ PARA 'CASAL .E, SOLTEIRO-

esHIo moderno, higienica, perfei�ó' acabament9, isenta de
penetrar qualquer imundicie

, -'"

PREÇOS BAR,ATISSIMOS
.' <,

Dispondo clt: operarios habiliíad,?s
'

PROPRIETARIOS:
-

Zeferino Zomer & Irmãos - Orleans, Santa - Catarina
t - "

E, f. O. T., C, - TUBARÃO,
, JOÃO, I.,UCIANO fiLHO - Laguna

,

AGENT,ES:

Clinica de senhoras e crianças
CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

Doenças internas - Operações
Sifilis - Vias urinarias

CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS

Consulforio: RUA TENENTE BES5A, 7

Residénciar RUA VOLUNTARIO BENEVIDES, 13

DR. ANTONIO DIB MUSSI'

Santa Ceferina'

)

Pelo Dr. JOSE' DE ALBUQUERQUE
(Serviço especial do' Circulo,

,

Brasileiro de Educação Sexual)
,

FRITZ KUEHN,RICH, BlUMENAU Em' cobrança do
.

CORR�IP ;DO �ÚL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL

Fez anos:

DIA 25, o sr. Hercilio
Barbosa, funcionaria da Cia.
Carbonifera de Barro Bran
co, em Lauro Muler.

Fazem anos:

HOJE, a senhorita Alba
Bitencourt de Souza, filha
do sr. Genésio Souza, resi
dente em Aratingauba.
AMANHÃ, a exma. sra.

d. Celina Machado Faraco,
esposa do sr. Agenor Faraco;
a senhorita Iolanda C. Ri
beiro, filha do desembarga
dor Heraclito Carneiro Ri
beiro; o sr. Alcebíades Cor
rêa; o sr. Antonio Sá; a

exma. sra. d. Sofia Fernan-
des Alves, professora em.A«
ratingaúba; a senhorita Leda
Zanela, filha do sr. Humbert.o Sobre o falecimento do
Zanela.

. doutorandojoão A Kotzías,
Continuando o torneio da DIA 1, o dr. Mileto Ta- sobrinho do sr. Francisco

Taça «Artur Torres», defron- vares, Juiz da 2.8 Vara de Kotzlas, comerciante nesta "Concentre;ãotar-se-ão hoje, ás 3 horas Florianopolis; a menina He- cidade, a "A Nação" da Ca-
da tarde, no gramado lame- lena, filha do sr. Paulo Pe- pital Federal, de 15 do cor- � de jag'unços"guista, os clubes «Humaitá», rito, residente em Parobê. rente.i assim se expressa:

•desta cidade, e «Hercilio DIA 2, a exma. sra. d. «A' classe academica do Uma fase seasaeiesal na
Luz», de Tubarão. Branca Santos, viuva do cel. Rio de Janeiro acaba de sO-, politica de Mato Grossoo embate de hoje promete José Mauricio dos Santos; frer uma grande perda com

ser renhidissimo e está des-. a exma. sra. d. Marieta a morte registrada sexta-feira RfÓ, 27. _ Comenta-se
pertando interesse nos meios Soares. ultima na Casa de Saude. nos meios políticos desta
futebolísticos. DIA 3, o sr. Antonio Au- São Sebastião, do-quintanista capital que a situação do Es-
Abrilhantará a tarde espor- gusto de Figueredo, residen- de medicina]oãoA Kotzias, tado do Mato Grosso vai

tiva a banda musical União te no Rio de Janeiro; a exma. filho do sr. Anastacio Kotzi- entrar numa fase sensacío-
dos Artistas. sra. d. Alice Weickert, es- as comerciante em Floriano- naI.

posa do sr. RodolfoWeickert: polís e de d. Moscopia Assevera-se que acaba de
o jovem Diva Tomaz, filho Anastacio Kotzias.. ser feita uma grande con-do sr. .Pedro Tomaz Sobri- O enterramento do lOfo;- centração de jagunços na
nho; o menino Combi Libe- tunado moço teve lugar �s quele Estado por um dós
ral Patria Nova, filho do 16 horas de ontem, no cem1- partidos em luta, interessa
sr. Deodete Alves de Vas- terio de São João Batista. do em empregar a fôrçacancelos . Cabral, residente Grande numero de

estu-I
bruta como último arguem Rio Deserto; o menino dantes esteve presente ao menta em vista da derrota

Amilton, filho do sr. Erotides acompanhamento, dent�e o,:; eleitor�l que sofreu nas urPrates. qU:'lls se f zeram OUVir, .a nas. A Agência Brasileira;DIA 4, o sr. Jacihto Tas- beira dotumulo, o academi- interpelando um deputado
so, AgenteConsular dá I talia, co Euclides Carvalho, em matogrossense sobre o quenesta cidade. nome do q�into ar;o med.ico, vai ser aquele Estado, ou-
DIA 5, a exma. sra. d. e o acader�l1co J.ose ArmlI?a- viu do mesmo que tudo aliMaria' P. da Silva; esposa do ne, pelo Díretorío Academíco está muito confuso e nin-

sr. Pedro Augusto da Silva, de Medicina».
. guem se entende.

residente em Roça Grande. Hoje ás 10 horas, realizar-
* * * se-á na igreja grega ortodoxa [XX;XUxuuxxx::nxxxu

missa em intenção á alma r----........,
do desditoso jovem. BC" Im.pr,,';'.I'()'" par� I

!II ar"'o ";0.1;J;""pa rI- jçõ2� II'J "Pu b I iC!=I'-'. -E:Jt-r-abe I�c j _

ii fl'tén'"eJ' CÓm.4l rê iai.r, ·r:�..;1Itil �J(�cuh:'lrrl-J'e em Iloy./'a .... II
C;1"l<:�;.r p" lo./") rr enores R
f!cq..r

_. --.- Q
...�::zt"'���

* � iii Seguiu para I taiaí,
Pelo «Max» entrado ôn- para onde foi recente

tem neste porto, vieram os mente transferido, o
seguintes passageiros: Niba

e n g en h e i r'o Leonardo
Gambini, Antonio Palma,
Antonio Pessôa de Souza, \e�reli, que vinha di- a::tnXXUUUUiXxxxr

Admar Speck. Lucia Dipi- ngmdo as obras da bar- A P t d M · h .

no, Teodoro Gonçalves, 5 .ra de Laguna. O sr.
as a a

.

afln a

homens, 9 senhoras e 8 Petreli durante o tem
crianças, (componentes do

po que permaneceu en
Circo Teatro Sul America-
no), Raul e Jeronimo No- tre nós, procurou coor-

. gueira, Ricardo Withimich, denar os interesses dos
------;;;.-..;;;========_-=__---.;;;r.-----===== d. Clara e Catarina EH- trabalhos do qual era

ting,. Eriberto Verner e 4 chefe, fugindo, muitas
passageiros de 3.8 classe:

vezes, á iniunções de
* * * pessôas estranhas ao

CASAMENTOS serviço, e v i tIa n do,
dest'arte, algumas injUsConsorciou-se a 27 do tiças que se' poderiamcorrente, em Lauro Muler,

o sr. Paulo Mancio de Sou- consumar.

za, empregado da casa Luiz O sr .. Petreli que dei
Severino &. Cia.; com a se- xa um largo circulo de
nhorita Laura Corrêa de relações nesta cidade,
Bitencourt, filha do. sr. Ge- teve a gentileza de vir
novencio Corrêa de Biten-

á nossa Redação trazercourt.
as suas despedidas.

CENT�O DE LETRAS I
do Paraná

DESPEDIDA
Tendo sido transferido des

te serviço para' o de Itajaí,
e pela exiguidade de tempo
se me tornou impossivel le-
var p.ssoalmente a cada um

dos amigos o meu abraço,
testemunhando o meu pro
fundo reconhecimento pela
generosa "acolhida que sem

pre me dispensaram.
Agradeço, sem distinção,

igualmente, a todos os meus

auxiliares pelo procedimento
irrepreensivel com que sem

pre se mantiveram, sendo
este o melhor fator que me

permitiu concorrer e desem
penhar minha missão. Ofe
reço a todos meus fracos
prestimos em Itajaí; despe
dindo-me levo desta terra e

desta boa gente, gratidão e

saudades.
Laguna, 27 de Setembro

de 1935.

CURITIBA, 19.

Domingo passado,' em . Missas da semana

sessão solêne, sob a pre- Hoje ás 7Yz, missa por al
sidência do dr. Ulisses ma de Aparício Marciano
Falcão Vieira, lente ca- da Silva; ás 10 horas missa

tedratico de Direito Pe- paroquial, ás 3 doutrina para

nal na Universidade .as crianças e as 6 horas,
, terço e benção. Segunda-

desta Capital, e secre- feira, missa em ação de
tariado pelo dr. Sá Bar- graças, em honra de S. Te

reto, a diretoria do Cen- rêsinha, enc. pelo sr. Fran

tro de Letras doParaná cisco Pestana; terça-feira,
por alma de Verissimo Gue

recebeu, em seu seio, des enc. por d. Laura Perei-
mais um novo consocio.

ra Guedes; quarta-feira, pelo
Foi O intelectual Elias finado Idalino Besbat, ene.

Karam, que termina, no por' d. Minervína Besbat; No proximo domingo as
,

o Magalhães 10 horas missa paroquialfim do presente ano, o outra missa n ,

em honrade S. Luzia, enc. solene, em honra de S. Te

�eu curso juridi�o. S. :. pelo sr. Vitor Freitas; quinta- rêsinha, Após a missa será
e autor de um livro so- feira, em ação de graças ao exposto o S. S. Sacramen
bre a Revolução de 32 S. S. Sacramento; outra no to, e encerramento ás 3 ho

e colaboradór'infatigavel Hospital, ás 6%, pela f�le- ras da tarde. A'sr 4 horas

da - imprensa quotidiana cida Id� Mes�ede:, (escrito- sairá a procissão de S. Te
.

d/'
. .

d ra Mana Desideria): sexta- rêsinha e depois novena fi
e e vanos jornais e

feira em honra do Sagrado nal em honra da mesma

Estados vizinhos. .

Coração de Jesus, enc. pelo Santa.
O dr. Elias Karam, :u:nuxuzux:nnnnnxunnxnu:nxunx

ao tomar posse do cargo' .:x:caw:n:::XX::CC[D�:XXD::ttaJal�:XXXX:DOw�4
de membro dessa socie-
dade literaria parana
ense, foi saudado pelo
dr. Ulisses Vieira, nus
tre presidente do Centro
e pelo conhecido poeta
Heitor Stockler. Essa
solenidade foi concorri
dissima e revestiu-se de
remarcado brilhantismo,
tendo pronunciado vi
brante discurso o dr.
Elias Karam, redator do
Correio do Sul; de La

guna, Santa Catarina.

.

Apostolado das Senhoras;
outra missa em honra de N.
S. da Àparecida Sabado,
em honra do S5. Sacramen
to, enc. por d. Santa Mussi;
outra por alma de Felipe,
Dulce Lea, enc. por d. Emi
lia Machado. No proximo
domingo ás 7Y2, missa em

honra de S. Terêsinha: ás

8Yz outra missa pelos fa
lecidos da família Remor,
enc. ror d. Italia Remor.

* * *

Festa de S. Terêsinha

Leonardo Petrelí

ESPORTES

LUIZ SEVERINO & Cu,
Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAQUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13

.._al_I._ID_n_UI_I_-IIII_Cll-a.·

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo par� casamento,

batizado e preparos para quartos..
Grande sortimento de ferragens, louças, finlas, fosforos, sa

bão, querozene, farinha de trigo,. sal café, aSSUCM, bebidas, do-
,

.

ces, Iempêros, secos e molhados.
.

Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
.

e preços - Agentes da Standard Oil Com
pany of Brasil, em laguna, Tubarão e Arerengué,

CORRESPONDENTES 00 BANCO NACIONAL DO
COMERCIO EM ARARANGUA

A Argentina arma-se!

de 200Mais

contos para compra
de aviões

EXPLANADA 1'- �.:I%XiXXXXiXXXXlXXXXXXXX:XXXXXXXXXXXXZXXXXtX);
._/

==============�-==-;�-==========
Realizou-se nesta localida

de nos dias 21 e 22 de setem- 'A
·

ita dos escolaresbro, a festividade de Nossa VISl .

Senhora das Dorese Sagrado .

Coração de Jesus. No dia U: .. .de Tubarãovéspera da festa, teve lugar
fifkt'fáflSladáçãó das 'imagens, ,.' . :,. d' 'T' '.

c..

díversc d
.
Por iniciativa .

o sr, a- ensino e iversos pontos a
Sendo queimados lindos fó-

ciano Barreto, esforçado Ins- cidade.
gos, E I G Hpetor i sco ar, o rupo « er- Uma comissão composta doAbri:lhantou a festa o.Jaz cílio' Luz: e E7c,ola Normal

.sr. Taciano Barreto e corpoOdeon de Tubarão. Em se-' de Tubarao, visitaram a se- docente das escolas visitanguida foi cantada' novena, .

mana passada os seus cole-
tes, esteve no Ginasio Laterminada esta iniciou-se o

gas de Laguna.. gunense, sendo-lhe oferecidabazar de prendas .. No dia Os estudantes vieram em
pelo seu ilustrado diretor maseguinte foi celebrada missa

trem �special e foram
. rec�- ior Manuel Grot, Lima' taçapelo revmo. Padre José Ca- bidos a gare pelo «Cinasio de guaraná.sale de J aguaruna, sendo Lagunense», Grupos Escola- .

cantada por um bem orga- res locais e Colégio Stela A' tarde, os escolares re-

'nízado côro, acompanhado ao Maris, sendo acolhidos cari- gressaram à- Tubarão, sendo
harmonium sob a direção nhosamente pelos colegiais acompanhados á estação pe-
da exma. professora d. Ma- desta cidade. los seus colegas daqui.
ria Barreiros Sobrinha. Os escolares visitaram os 'Estamos informados queTerminada a missa teve nossos estabelecimentos de brevemente I os estudantes
lugar, durante o dia, ker- de Laguna em dia .

_�_.._n_n_n_.._ ..__n_._ ,I previa-
messe, e a tarde procissão. mente marcado, retribuirão
Foram encerradas as fes- DIVERSÕES a gentileza da visita.

tividades com uma novena

. � muitos fógos., Cinema Central
Ao�ignissimo festeiro, sr.

Alcides Batista Rocha e ás
dedicadas zeladoras stas. d.
Maria Neves Prudencio,
Lucinda Rocha e Luiza Ni

.

colazi e srta. Aci Neves,
nossas felicitações.

\

(Do Correspondente)

Buenos Aires, 27 - A

Camara dos Deputados a

provou os projetos que au

torizam a abertura cos cre

ditos- de, 2,0 milhões de pe
sos para aquisição de ma

terial 'destinados á Aviação
Militar e de 22 milhões de

pesos para a Aviação Naval.

Anuncie no «Correio do Sul»

AVISO

F.alta· de conhecimento
maritimo
z., VEZ

Tendo o sr, Angelo Pe

ruch, de Cocal, avisado á
esta Agencia o extravio do
conhecimento maritimo de
I cx. couros preparados mar

cnnxn:u"xxuxnux�
a A P, com 100 quilos, no

..tIAftMMBIl1I_'--l!IIIIIIl!llIIlIIb__I!IIIIlII'*1IfII" valor de 900'$000, vindo de
Porto Alegre, da casa Tri

ghoni Vacchi &. c., pelo
Vapor I taquatiá entrado nes

te porto a 21 de junho des
te ano, consignada a Lage
Irmãos, - publicamos o pre
sente AVISO para os devi
dos fins de desembaraço.
Imbituba, 20 de Setem

Residencia: KILOMETRO 63 bro de 1935.
E_ F_ T_ O_ Pela Agencia da CNNE,

·_.iI1i....i!!'I#I!iIIWIi,±IilIIIII!IIiiIRlbSl..ll!itl!lEl!< ... - Dario Silva.

Com o magnifico filme
de Jorge O'Brien, Caminho
da Fortuna - o Central da
rá hoje a tarde a sua. cos

tumada sessão dos domin

gos. O Caminho da' For
tuna é desses filmes que
v�ndo uma só vez não sa

tisfaz.

,Hoje será ele exibido pela
uliim9. vez.

A' noite, as 8� horas,
em sessão de luxo, vamos

ver 'um grandioso filme de
uma nova linha vindo dire

tamente de Curitiba. Inti
tula-se - Amores por 7ele
fone. - Um filme

.

super

grandioso com o concurso

do celebre artista Joan
Blondel e do conhecido as

tl'G. Pat O'Brien.·
Não percam este filme

de Wawer.

Fernando Genovez

Compra madeiras
em grande esca

la, serradas e em

bruto.
N

NOMEAÇAO
Por engano, em nosso

numero passado, noticiamos

.a nomeação, pará os Correios
e Telegrafos desta cidade,
do sr.

.

Arduino Bernardin.o
da Silva, cjuando o seu ver

dadeiro nome é Arduino
Bernardino de Oliveira. Fica,
pois,- retificado o equivoco.

lXXXXXXXXXXXXXXlliXXilXIXXXXXIXiXXiX2

RUD SACK
Arados, grades e semeadeiras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA

Carlos Boepcke S. A.
FLORI'ANOPOLIS

em:' BLUMENAU, LAGES, LAGU- �
NA e SÃO FRANCISCO �

MANTEM EtVI DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM

COMO UM GRANDE SORTIMENTO

DE PEÇAS SOBRESSALENTES

V'ENDE-SE a «PensãoFa
miliap, á Praça Con

selheiro Mafra nO. 27.

�-------------�----�-------------�

; �'IIII3IUI[L 1()()llA\I�lrJr
COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO

Madeiras e cereais

AVENIDA,RIO BRANCO N. 9 - 2. AND. SALA 111 - C. P. 2.565

RIO DE .JANEIRO
i

'

Qualquer informação com fERNANDO GENOVeZ

••••••••••••••••••••••••• tl*'I*I*X*'X*;*IIII •

ANIVERSARIOS I deste que
.
soprava .sabado

atrazado, virou a
.
canoa em

que regressava para a Ma-
dre, aonde 'residia, o leiteiro
Antonio Honorio Coelho e

um empregado. Os corpos
das vitimas, que eram muito
conhecidas nesta cidade, aon
de faziam diariamente dis
tribuição de leite, foram en

contrados no dia seguinte e

sepultados no cemiterio lo
cal. Antonio Honorio deixa
viuva e cinco filhos menores.

* * *

Faleceu a 16 do corrente,
nesta cidade, o sr. Antonio
Machado Dias, guarda-livros
da casa Eduardo Horn. Por
ser o extinto muito estima
do, .

a sua morte causou

geral consternação.

:iXiXXXXX%iXiXiXXXXXi'

���""O�.�.�.

A - P.t::o.PEL DE CARTA.!;EN- t,VELOPEr.(, IYOTAJ' DE VEH-
80..<\, FAr{/R.<\.J; TAL7;rEJ' 'I •
, -.Po"tlEJ'7A TIPOÇ/UiFllI,A
, PELO..!' I'1EIYORé.l' p,q.E(OJ,1
.--._.�.--.

., i

* • *

XXXXXXiXXXiXiXiXiXXiXl

mil

VIAJANTES

Pompilio BeDto

RIO, 25 - o inventor
Marconi e sua exma. esposa
estiveram no palacío do Ca
tete. onde deixaram um car ..

tão de visita ao casal Ge-
tulio Vargas.

'

O sr. Getulío'V�7as tele
grafou dizendo que apressará
o seu regresso, devido á hon
rosa vinda de Ma,rconi ao
BrasÍl.

* *

"-.-"._. L=�

VISITAS
Acomparihado de sua exma.

esposa regressou á Floriano
polis o deputado Pompilio
Bento, chefe do partido Li
beral, neste municipio.

Estiveram em visita a nos

sa redação, os srs. José Cle
mente Pereira, residente em

Figueira, e Acacio Patricia
Lima, de São Joaquim, Boca
da Serra.

_____ a' .......

o sr � Getulio Var
gas vai apressar

seu regresso

* * *

Via terrestre, chegou ôn
tem a esta cidade o sr. Gus
tavo Gonzaga.

* li! *

" CORREIO DO SUL" é ven-
,

dido no Café Familiar'
Regressou de Porto Ale- :XXXUrXXxxunXUXXil

gre, o sr. Aurelio Grot, se- E nh· O Lcretario do «Ginásio Lagu- nge elr· eo-
nardo Petrelinense" .

RIO, 27 - O sr. Proto·
genes Guimarl;íes, ap6s lati ..
ga conferência com o sr,
Getulio Vargas, recebeu ins ..

truções para entregar o mi..
nisterio ao general João Go'"
mes, ministro da Guerra. O
ato da posse será realizado;
ás J 1 horas no edifíciO' dõ
Ministerio da Marinha, aô
mesmo devendo assistir as
akas autoridades.

�,
-,

.IXXIXJ.X***XXX·XX*XXXXi

* * *

:XXXXXXIXXiXXXXXXXXIXIXXXXXIXXIIXXXXXXIXIIIX'
RealIzou-se sabado, 21 do

'!fil::=:::::=:::::=:::::=:::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::z��:S:::=��55;:;rucorrente, nesta cid,ade, o en-
!ace matrimonial da srita.

Judite Umbelino, filha do sr.

Anastacio Umbelíno,. com -o

sr. Joaquim da Costa Pe
reira, filho dó sr. Orlando da
Costa Pereira.

.

• * *

FALECIMENTOS.

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cir-urgia - Doenças internas - ..

Diatermia - Eletrocoagulação
�LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Distinção
. -

oposrçao

• • • trate�os seriannente
tratada no

da do trabalhador brasileiro, como

público,ser a começar

contas, não deixa de ser um .oper-ar-io
(Da Emenda - Do Funcionalismo Público - apresentada á AssembléaConstituinte pelo deputado João de Oliveira)

" "

momento

afinal de

sorte

atual, pelo iuncionario que,

A POL:ITICA 0,0 PAIS E A POLITI
, P ADOESTADO

rUMA E.NT·REVISTA CO ,O',E_PUTAD�'l' TR�N,DADE
--�--�------------------�------�---

CRlJZ
" -.

O, �Diarioda. Manhã», de I pelos" qu�, ainda acreditam:Chcrmo�ts, golpeando comlMinistroda justiça, .,antes Detalhes do panora� riamos, nenhum «furo» eu migo comum' de todas as

Curitiba, publica" em f sua na fôrça �nven�lvel .
da Re- uma d,errpt:a o' bravo e pa-I

de se haver imposto a boa
ma c t< ririerise tenho no meu «stock» de no- facções politicas do meu Es-

edição de 12 do corrente, a volução. triotico Maior Barata. E, a fé do sr Getulio Vargas, já
a a 1.

ticias. Tudo .quanto se pas- tado. Daí o feixe de, varas,
entrevista seguinte, que lhe ,As provas dessa minha a- todos esses processos, o sr.] era o" homem da «confiança' já que o colega registou sou no meu Estado é assun- nessa união de vistas que
concedeu o sr, deputado Al- Iirmativa residem em fatos Vicente Ráu assiste com in- democrática> e, tambem n3.0 I essas, impressões de ordem to sabido e sem tempêro dei existe entre o Partido Re
varo Trindade Cruz, brílhan- bem recentes. O «caso» do disfarçavel satisfação e cal- escapa aos 0lh03 dos obser-' geral, como homem de par- coisas novas. A opinião pú- publicano Liberal chefiado
te demento da minoria opo- Pará foi a pedra de toque culadas intenções .'. . vadores politicos que o sr. tido que sou, se impõe que' blica barriga-verde ainda não pelo coronel Aristiliano Ra
sicionista na Assemblêa Le- que serviu .p<;lra revelar as Explíca-se.essa conivencia.: Armando Sales é quem en- eu focalize a situação deli- se refez do traumatismo po- mos, Par'tido' Republicano
gislativa deste Estado: segundas intenções do tra- com os boatos que.já .circu- cabeça a lista dos candidatos cada que atravessa o Estado litico e muitos menos se Catarinense, sob a chefiê da

dutor do Codigo Soviético. Iam, tão prematuramente, da na corrente da sua' prospe- de Santa Catarina.nessa Ba- conformará com as suas con- sr, Adolfo Konder e LegiãoVisão de conjunto A nação e111 _peso assistiu sucessão presidencial Nin- ridade politica .. Quem viver bel politica, Nenhuma novi- séquencias - a eleição, qb Revolucionaría," dÓ sr. Rupp
perplexa ao maiabarismo dos guem ignora que' o atual verá... dade, ou como melhor di- sr. Nereu Ramos" junior. Todos ... na sua unani-'

=======::;:=====================_ As oposições do meu Es- midade impressionante, for-
--- ... ,_...._ ..

tado ,que, indiscutivelmente, mam; neste momento, a po-
'formam a 'grande maiorià da derosa fôrça politica de que
massa eleitoral, se estão ar- �a lembrança na história do

regimentando. Dentro da rlOS"O Estado. Essa Coliga
Camara Federal temos a ção de partidos atua em to

maioria da bancada, e na dos os quadrantes do Esta
estadual-si nos falta ainda do com a mesma orientação
a quantidade. para fazermos politica, e doutrinaria que a

dominar, com o votei, os levou'para fóra das suas fron
pontos dos n03SOS programas, teiras na consagração do
temos entretanto conosco a mais perfeito entendimento
fôrça da opinião pública de de ordem social com o re

todo o Estado e .. , a espe- cente acôrdo assinado entre

rança de melhores dias para as nossas forças e o Partido
a nossa causa:' Republicano Liberal do Rio

O govêrno 'do sr. Nereu Grande do Sul, que tem por
Ramos é' a resultante doí' chefe a grande reserva da

processos já denunciados pe- Revolução: o sr, general Flo
la imprensa de todo o país, res ida Cunha-
e é o exemplo mais completo, Ainda agora, por ocasião
do que .podemos chamar de da minha estada no Rio, se

paradoxo politico, aliás com .ratificaram, em comum com
classificação na escala dos as bancadas do Rio Grande
frutos da liberal-democracia e Santa Catarina, todos' os
- uma minoria transformar- detalhes da nossa atuação
se em maioria sem o con- .politica.
curso desta I DBem, meu caro co ega. o

muito que lhe podia dizer,
já o disse, .bastante. Procu
re, dessa ligeira palestra, ti
rar as conclusões que a sua

perspicácia e dnteligencia de'
homem de imprensa alcan-

Ar:reg'iin�nta.ndo çam. Quanto a mim, conti
núo afirmando com toda- a

fôrças fôrça dasminhas convicções:

Conclue-se, dessa ligeira «A melhor cousa que Deus

exposição, ser o atual govêr- fez, foi um dia depois do
no de- Santa Catarina, o ini- outro ... "

.

Noticias do Rio

- «Para quem vem che

gando de uma jornada de
mil e poucos quilometros,
torna-se difícil, sem despre
zar detalhes, associar idéas

que satisfaçam aos desejos
do jornalista com a preocu
pação de um sensacionalis
mo qualquer. Acresce uma

circunstancia, toda" de cara

ter especial, a do "entrevis
tado pertencer á fauna da
«sexta-arma» segundo a bi
zarra expressão de Góis Mon
teiro. Porém, meu. caro co

lega, não desejo que você

seja mal sucedido no propo
sito, que anima os homens
da imprensa, o, de bem in

formar a opinião pública.

. 4 Ré DAfoR, - cllulf:
'1, VIH Icl'UJ' . D-E-' O.llIV-E-11b1><'
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Convem' não esquecer
mos que no pano verde da

politica nacional o . sr. Ne
reu Ramos é um dos -naipes
do baralho do sr. Vicente
Ráu...

'

As noticias, que' trago da Viv�mos, .no Brasü, a' angusti�' e � agitação I vazios e de corpos transidos de frio, se,
m saber

'Capital Federal, são as-mais da hora de CrISe para a democracia liberal. Os e pensar que o marxismo pudesse ser uma favariadas' e desencontradas
possiveis. Se bem que eu ventos çk. sOcializaçã? �opram a Europa inteira. I talidade historica que «abrangia todo o passado
houvesse tomado contacto Na América, o.Brasil e o alvo dourado. Nas humano: desde a logica de Aristoteles ,..:_ o maior
com quasi todos ÓS <álqui- ruas das cidades-brasileiras ressoam os passos filosofo da antiguidade, - á de Hegel - o pen
mistas> da nossa politica, cadenciados das legiões verdes, que seguem a sador mais eminente da burguesia, - até a luta
'muita cousa interessante e�- bandeira do Sigma. de classes; através dos tres mil anos de historia
capa ao senso observador •

dos curiosos. Nas retortas O ideal da integralização, por fôrça de. uma humana »,
..

politicas muitos .elementos campanha incessante, colhe adeptos em todos os Quando as ondas de camisas negras fremi
estão em ebl,.1!ição,pQis ain. recantos. Pelas oficinas e pelas casernas, enxa- ram de ansiedade, ouvindo Mussolini gritar á
da é cedo demais para se- 1 d d M
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rem conhecidas as fórmu-, meiam

os evange iza ores e oscou. a la: « m apo es c ove; em orna az so.

1
' O credito- marxista-leninista insinua-se, sor- Marchemos para Roma!», menos sabiam o cate-

as... .,. .

d f d brateiramente, aliciando <operaríos do musculo e
CIsmo o. ascio, o que perce iam a patria a-

O que não resta '8. menor d 1 f d
dúvida, a julgar-se pelas apa- operarios da inteligencia ». E. a Nação a passos rneaça a pe a ome, angu.stIa a pelo desg?verno
rencias, é de que o Covêrno larzos abeira-se da encruzilhada onde os seus

e empolgada pela anarquia. E, quando
.

as ela
está suficientemente forte e destinos terão que ser decididos: ou' a trilha rina?éls de u'a marcha guerreira, demandaram
consolidado nos mesmos pro- reta da' democracia,' ou o desvio para a regenera a C��a?e Eterna pensavam, apenas, em fugir do unnuxunxuxunupxunnnxuxuxu
positos de preservar e de- I f f d

"

h
fender a liberal-democracia socialista. As estatisticas acusam que os ficha- sacn ICIO que a raqueza e, um regime impun a.

contra as reações naturais rios socialistas se avolumam crescendo portanto Hitler buscou a fôrça da Swastika nos

das duas' fortes correntes -

QS perigos que ameaçam os alicerces 'da demo- quinze milhões de desamparados que a Alemanha,
a da esquerda e a da direi- cracia brasileira.

"

,

.

combatida pela guerra e pelas clausulas de Ver-
ta. com os seus programas Karl Radeck .anuncia pelo « Izvestia �: Apro- .salhes não podia alimentar. O seu grito de guer- O sr. deputado Trindade Cruz recebeu
radicais. .

I d d
.

ximam-se os dias da grande luta ef fóra da U. Ta. e�a uma a vora a
. � esperanças á quinze o seguinte telegrama:

R. S. S. não ha quem possa indicar o caminho milhões de estomagos iejunos. «Deputado Trindade Cruz - Floriano-
aos sofredores proletários do mundo». Mussolini, No Brasil as condições de vida ainda dife-
descobrindo planos de ação extra-fronteira ita- rem daquele horror apocaliptico que antecedeu ás' polis - Porto' Alegre, 19 - Peço convidar

liana, exclamava - «dentro de dez anos a Eu- vitorias do marxismo, do fascio e do nazi. Toda- em meu nome deputados oposição para vi-.

ropa será facista», E os pelotões de, Stalin, .via, ameaça-nos a guerra social, Todas as n0ssas rem 'este Estado.

.saUda.·çÕes '·c�rde,aiS,<�-.. -IsiTI}bolizados pela foice e pelo malho, e os pelo- ,reservas de ideal democratico, têm que ser con- Fiôres da Cunha ». �

tões fascistas, e os pelotões d9 nazi, patrulham 'vocadas para a luta que se �munçia�
o mundo na alcateia da fraqueza dos povos, para

\ Dentro das .tendencias ,radais do povo bra-
a ação opor.tunista da imposição das doutrinas sileiro, nas' suas naturais inclinações, nas suas ,n:n:uxuunxun::xunnnxxunnn:nul

que representam. Enquanto esses simbolos cru- inatas preferenCias, o. sentido democratico se na essencia democratica. Reside. na culpa dos
zam os céus do universo como nuvens ameaça- acomoda com justeza e precisão:. governos que a TI}aculam, person,alizando leis �
doras de tempestades, no Brasil se empresta ao O brasileiro quer a liberdade, pelo �ais legislando paixões pessoais. Governos que perse
fenomeno 'uma significação diversa, sem que se amplo de concessão licita: a democracia dá-lhe guem -e oprimem; negam garantia e amparo ás

O atual Ministro oa Jus- ofereça a, ,reação indicada contrÇl a incursão que essa liberdade. '0' brasileiro qqer.8 sua interfe-. classes; trapsfor�am democracia em oligarquia;
t,iça, sr. Vicente Ráu, é uma ., .

. , .'

f'd' d
\.

t
d Ja nos atmae.

� ren,cia nas cousas públicas: e' a e,ssencI'a' demo-' con un em mteresses o povo, com ln eresses
dessas creaturas que ain a t?

'"

não desencarnaram do mun- A autocracia czarista tombou em 917, por- cratica que tal.' lhe garante. O1?rasileiro quer o domesticos; negam direitos incontestaveis, para
do reacionario. Sem raizes que se desmandára na hipertrofia 'do poder. Os respeito á propriedade privada: a' democracia' supr.�mirerl'concurrencia:s. Aí os erros � as falhas, .

proprias no terreno do pres- messias vermelhos mais se detiveram na explo- r�speita-a. O brasileiro quer a liberdade de cul�o: não do regime. mas dos r�spon�avels p�r ele.
,tigio pessoal e sobretudo, ração da miseria do povo, vergas.tado pela o.pres- a democracia oferece-a. O brasíleiro quer o tra- Assim, na. c_ampan.ha. do ?dIO que a�esqulnha e
sem um lastro de serviços -

-

I
- O

que o .recomende na elevada são que o asfixiava,· do que propriamente na balho livre; a segura,nça do seu peculio; a inde- da persegUlça� que Ir,�Ita, nao o sa �arao. ,s �xern:- ,

Junção que desempenha no propaganda ·de um programa utópico. A força pendencia de sua profissão, a igualdade de todos pl�s da ,�uss':8!, Itada e Alemanha no,..lo dIze,m.
corp? executi,::o do país, .0 comunista nasceu da compressividade inepta de ,e, tudo isto, a democracia faculta, estabelece e Nao o salva:ao, P9rq�e desprezam os P?stulados
sr. VIcente Rau vem, ��� de um despostismo insensato. Quando a turba protege. da democracIa, par� fIcarem com 8' pohtlca pouco
que qual�uedr. outdroe cnsdtao I' proletaria invadiu o Kremlin obedecia a' um Mas a despeito de, todo esse enunciado moral de Fouché, quando interrogava: «.Para que
novo, preJu !Can o 'e es- ..' , , ..

,p d .'
",

- . b di?»
virtuando a· obra �sonhada anseiO de lIberdade, e de desabafo, buscando contam-se aqui inimigos do regime, que contra serVlf1a o . o er, Sl,nao se a usasse e,e.

pelo sr. Getulio Vargas, e treguas para o sofrimento de estomagos sempre ele se insurgem. A razão disso não está, porém,
'

(Do' "Diario. ':da' Tarde", dé Florian?p�lis)

Infelizmente, os patrioti
cos propositos do sr. Getu
lio Vargas não encontram

equivalente correspondencia
por parte de certos agentes
do Poder.' Nao é preciso es

caldar-se o raçiocinio corO o

suplício da dúvi�a. Conhe
cem-se, perfeitamenté, e po
de-se, . 'sem incorrer numa

declaração temerarür, ·dar no
mes aos bois ...

o Minist�o da

Justiça

.
'

lRG PECl LID
'Jf .,'im

-

_. JOINVILE (Marca Registrada)
" ·::11 ,

.

.

_ /,

não deve faltar em

o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




